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RESUMO

O atual sistema de regulação para o ensino superior orienta-se para o fortalecimento da flexibilização e diversificação das experiências curriculares, mas, sobretudo, reforça o princípio de que não faz sentido um projeto de curso e uma grade curricular sem uma concepção pedagógica que os respalde. Neste contexto o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Engenharia de Materiais da UFRRJ visa construir e desenvolver uma estrutura curricular em conformidade com os contornos sócio-pedagógicos identificados. Este trabalho pretende relatar as etapas de criação de um curso de engenharia de materiais em uma universidade federal descrevendo os desafios e comentando as dificuldades.
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INTRODUÇÃO
Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP mostram a existência, atualmente, de mais de 23 cursos de graduação em Engenharia de Materiais distribuídos em quase todo o Brasil, o que mostra a consolidação deste curso no país e que constitui importante confirmação da importância assumida pelos profissionais de Engenharia de Materiais.

A UFRRJ, com seu principal Campus situado no município de Seropédica, cercado pela região metropolitana do Rio de Janeiro e pelas regiões como a Baixada Fluminense, Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro, Vale do Paraíba, Costa Verde, Sul Fluminense e parte significativa da Região Serrana. Hoje, os indicadores populacionais apontam para uma população de mais de 8 milhões de habitantes e os investimentos têm sido substanciais na modernização do Porto de Itaguaí e na indústria naval. Também, a construção de indústrias siderúrgicas, (em Itaguaí e Santa Cruz), o pólo petroquímico, a modernização das estradas, a partir da construção do Anel Rodoviário que ligará o recôncavo da Guanabara ao porto de Itaguaí, articulando a região onde será construída uma grande refinaria de petróleo no município de Itaboraí, o crescimento significativo do setor de serviços, dentre outros investimentos públicos e privados, evidenciam novo cenário para as regiões vizinhas à UFRRJ. A posição de periferia em relação ao centro da cidade do Rio de Janeiro, apesar de ser ainda uma realidade, apresenta, hoje, demandas, notadamente, urgentes, fruto do processo de acelerada e desordenada urbanização. Assim, as crescentes necessidades por serviços públicos básicos e por educação de qualidade são os principais pontos de uma agenda social para essas regiões. A procura pelo Ensino Superior é, sem dúvida, parte importante desse compromisso de melhoria da qualidade de vida da população que habita a área em foco.

Vocação do curso
Atualmente, a UFRRJ, é uma viável oportunidade de oferta de cursos de ensino superior público para regiões como a Baixada Fluminense, Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro, Vale do Paraíba, Costa Verde, Sul Fluminense e parte significativa da Região Serrana, onde os indicadores populacionais apontam para uma população de mais de nove milhões de habitantes (Município do Rio de Janeiro ( 6,1 milhões, Baixada Fluminense ( 3,7 milhões, Vale do Paraíba ( 971 mil, Costa Verde ( 337 mil, Sul Fluminense ( 1,03 milhões).

A adesão da UFRRJ ao novo modelo do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) corrobora com o aumento da sua visibilidade e com o acesso de candidatos dessas regiões do estado, e também de outros estados a pleitearem vaga neste curso, que apresenta amplo mercado de trabalho e é pouco oferecido no Estado do Rio de Janeiro. Assim, o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Materiais da UFRRJ foi elaborado baseado na legislação vigente, mas principalmente focando a demanda desse público alvo. As tendências e novas concepções para a formação de engenheiros, nas áreas de ensino e pesquisa complementares com a engenharia mecânica, eletro-eletrônica, petroquímica, têxtil, agrícola, madeireira, biomedicina, biotecnológicas, mineral e meio ambiente, em consonância com as demandas dos sistemas industriais regionais e nacionais também foram importantes focos de reflexão para elaboração do Projeto Pedagógico, além de considerar a inserção desta proposta dentro do Programa Institucional de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI (IBGE, 2007).

O currículo do Engenheiro de Materiais está fundamentado na discussão e realização da integração de conhecimentos tecnológicos com os conhecimentos sociais, filosóficos e ambientais. Não se tratando de doutrinar segundo uma única visão, mas buscando esclarecer que a toda decisão deve corresponder o estudo de seus impactos. A visão do trabalho do engenheiro inserido na sociedade deve ser um dos objetivos de um currículo.

Criação do curso de Engenharia de Materiais na Universidade

Um ponto bastante importante que merece destaque na composição do curso de Engenharia de Materiais na UFRRJ é a forte relação que o curso de graduação em Engenharia de Materiais possui com algumas áreas de conhecimento já nucleadas na UFRRJ, o que poderá fazer com que haja uma maior interação com outros cursos da UFRRJ, como Engenharia Química, Engenharia Agrícola e Ambiental, Engenharia de Alimentos, Arquitetura e Urbanismo, Geologia, Engenharia Florestal, Biologia, Matemática, Física, Química Industrial e Agronomia, podendo este novo curso compor sua grade curricular com disciplinas afins a esses outros cursos e se inserir no mercado de trabalho tradicional, mas também em novos ideais e oportunidades associadas aos desafios científicos e tecnológicos presentes e futuros.

A criação de um curso no âmbito de um departamento é motivada pelo potencial crescimento do departamento e pelo que esse novo curso agrega. No caso estudado, o curso de engenharia de materiais está alocado no Departamento de Engenharia Química (DEQ). O DEQ possuía, no momento de criação do curso, professores cujas formações poderiam ser vistas como adequadas à engenharia de materiais. 

Além disso, a criação do curso de engenharia de materiais, na UFRRJ, datada de abril de 2009, foi motivada pela expansão da educação superior, a partir do Programa de Apoio à Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), quando da solicitação feita pela administração superior da UFRRJ para indicação, pelo Instituto de Tecnologia (IT), da criação de um curso de graduação na área das engenharias. Após conversas informais e reuniões entre professores dos departamentos do âmbito do Instituto de Tecnologia, e de seu Conselho Departamental foi indicada a criação do curso de engenharia de materiais, a partir da nomeação da comissão incumbida de elaborar a proposta do Projeto Pedagógico do Curso (PPC).
Os critérios para formação da comissão de criação do novo curso foram bastante subjetivos, levando-se em consideração principalmente a voluntariedade dos professores, mas também a afinidade entre a formação desses professores e a área de engenharia de materiais. Nesse sentido, os integrantes escolhidos para comporem a comissão tinham seus doutorados nas áreas de polímeros e metalurgia, subáreas consideradas clássicas da engenharia de materiais. 
A proposta de PPC redigida por esta comissão e avaliada pelos órgãos competentes (colegiado do DEQ, colegiado do IT, Câmara de Graduação) e pelos Conselhos CEPE (Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão) e pelo CONSU (Conselho Universitário) foi aprovada em todos esses colegiados dando então origem formal ao curso de graduação de engenharia de materiais.
Vale ressaltar que o tempo levado desde a concepção da ideia de criação de um novo curso na área das engenharias, a redação da proposta do Projeto Pedagógico do Curso, até a aprovação e criação do novo curso pelos conselhos, foi exíguo, não ultrapassando um semestre.
Demanda de vagas - Entrada de alunos

No Estado do Rio de Janeiro existiam em 2010, ano de implantação do curso, somente duas (02) instituições de ensino superior (IES), uma pública e uma privada, que ofereciam o curso de graduação na área de Engenharia de Materiais: a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Para o vestibular de 2010, com a participação da UFRRJ, três instituições de ensino estariam oferecendo vagas para o curso de Engenharia de Materiais. A UFRJ ofereceu, em 2010, 40 vagas/ano para o curso de Engenharia de Materiais, a UENF ofereceu 30 vagas para o curso de graduação em Engenharia Metalúrgica, com ênfase em Materiais, com uma relação candidato/vaga de 3,23 (UENF, 2009). No entanto, no manual do candidato, da instituição de ensino superior PUC-Rio não veio mencionado especificamente o oferecimento de vagas para o curso de graduação em Engenharia Metalúrgica e de Materiais para o ano de 2010, mostrando somente a relação de 3,8 para a entrada no ciclo básico do CTC (Centro Técnico Científico) (PUC-Rio, 2009).

Fazendo um mapeamento da demanda nas IES, por este curso, nos últimos anos, a UFRJ ofereceu 40 vagas/ano, no vestibular de 2007 e apresentou uma relação candidato/vaga de 2,9. No ano de 2008 o número de vagas oferecidas permaneceu o mesmo, mas a relação candidato/vaga passou para 8,6 (UFRJ, 2009). A comissão de criação da proposta do PPC demonstrou preocupação quanto ao início do período de oferecimento do curso engenharia de materiais na UFRRJ e quanto ao número de vagas oferecidas, e indicou a entrada de 40 alunos por ano (20 por semestre) com início no primeiro semestre de 2010. Esta indicação foi entendida e aprovada pelos Conselhos Superiores, que entenderam a preocupação expressa no PPC e não alteraram essa indicação de entrada.

A adoção do ENEM em substituição de parte ou totalmente aos vestibulares das universidades públicas e privadas permite a melhor unificação da avaliação por parte das IES e uma maior mobilidade dos candidatos pelas universidades de todo o país. Para a UFRRJ, a vantagem em relação às IES de regiões mais próximas e/ou as mais procuradas (UFRJ, USP, UFSCar, UFMG), é a adoção do ENEM como fase única, já no ano de 2010. A partir destes dados pode-se concluir que havia um campo bastante propício para a criação do curso de graduação em Engenharia de Materiais pela instituição pública de ensino superior UFRRJ/DEQ, com a expectativa de uma alta demanda, e um amplo campo para o mercado de trabalho.
Levantamento do número de profissionais necessários e da Infraestrutura
O PPC do curso de graduação em engenharia de materiais contempla 20 novas disciplinas que precisavam ser criadas especificamente para esse curso, totalizando 78 créditos. Dos 118 créditos restantes da grade obrigatória, 65 créditos correspondem a disciplinas do Instituto de Ciências Exatas (ICE) e 16 créditos a disciplinas do Instituto das Ciências Humanas e Sociais (ICHS), além dos 35 créditos correspondem a disciplinas do IT. Nesse cálculo não foram contabilizados os créditos atribuídos às disciplinas optativas. Considerando a distribuição da carga horária mínima de 8 horas/docente, percebe-se a necessidade de atuação de aproximadamente 24 novos docentes distribuídos entre esses Institutos de acordo com a Tabela 1.
Tab. 1. Distribuição de novos docentes.

	Instituto ou Departamento
	Número de Disciplinas
	Número de Créditos
	Número de novos Docentes

	IT (Eng. de materiais)
	20
	78
	10

	ICE
	15
	65
	8

	IT (DEQ)
	9
	35
	4

	ICHS
	4
	16
	2


De acordo com a Tab. 1, o Instituto de Ciências Exatas (ICE) demanda oito novos docentes distribuídos entres os Departamentos de Química (DEQUIM), Física (DEFIS) e Matemática (DEMAT). Esses novos Docentes deverão atender às novas turmas de disciplinas já existentes nesses Departamentos. Contudo, especialmente no DEFIS, há docentes com forte inserção na área de Ciências dos Materiais que podem atuar em outras disciplinas do curso, tanto no ciclo básico, quanto no intermediário ou específico.

No que tange aos novos docentes específicos para o curso de engenharia de materiais, havia a necessidade urgente de contratação de pelo menos um docente para atuar no segundo semestre de 2010. Os demais docentes teriam suas atividades iniciadas a partir do 3º período, com atuação de acordo com a Tab. 2.
Tab. 2. Distribuição de docentes por período.

	Período
	Créditos
	Período
	Créditos
	Período
	Créditos

	1º
	0
	2º
	2
	5º
	12

	6º
	24
	7º
	12
	8º
	16

	9º
	8
	10º
	4
	
	


Para o quadro dos servidores técnico-administrativos, a criação do curso de demanda da necessidade de contratação de um secretário para atuar na coordenação do curso de graduação, ficando responsável pelo atendimento aos discentes, auxílio na realização e ajustes de matrículas e processualidades.
Além dos serviços administrativos, o curso de graduação em Engenharia de Materiais demanda da contratação de três técnicos de laboratório, considerando que o curso prevê a construção de quatro laboratórios para realização de disciplinas experimentais. Assim, percebe-se a necessidade da presença de pelo menos um técnico de laboratório para cada aula prática e para a manutenção desses laboratórios. Os servidores técnicos deverão trabalhar nos Laboratórios de Produtos Metálicos, no Laboratório de Materiais Cerâmicos e no Laboratório de Materiais Poliméricos. Também verificou-se a necessidade de contratação de um servidor técnico de nível superior (engenheiro) dada às características específicas das aulas práticas que serão realizadas no Laboratório de Ensaios.

O curso de engenharia de materiais, de acordo com o projeto exposto, acolherá, quando todas as contratações forem realizadas, dez novos docentes e quatro servidores técnico-administrativos. No entanto, as atuais instalações do Departamento de Engenharia Química, localizado no Instituto de Tecnologia, não possuem infraestrutura para acolher esses novos servidores. Nesse sentido se faz urgente a construção de novas instalações para o departamento ou a ampliação da infraestrutura do DEQ de modo a oferecer a esses novos servidores as condições adequadas para o exercício de suas atividades.
No que diz respeito a infraestrutura laboratorial, o curso de engenharia de materiais deverá disponibilizar da implantação e equipagem de quatro laboratórios, com aparelhos e equipamentos de pequeno, médio e grande portes, como por exemplo, para o Laboratório de Ensaios e Caracterização, que terá como principal objetivo a realização de aulas práticas necessárias para o curso de graduação, com equipamentos alocados, os quais permitirão apoiar as atividades didáticas realizadas nos três outros laboratórios do curso, como também as realizadas em outros cursos de graduação da UFRRJ. 

CONCLUSÕES
Após dois anos de criação do curso de graduação em Engenharia de Materiais, tem-se a certeza de que o momento político e econômico por que passa o país nestes últimos anos, foi o mais do que adequado para a expansão do acesso e permanência no ensino superior, com o propósito de diminuir as desigualdades sociais no país. No entanto, a criação de um curso de graduação presencial e repleto de disciplinas experimentais, não passa somente pela redação e aprovação do seu Projeto Pedagógico, pelos Conselhos Universitários. Na realidade, após 05 períodos de oferecimento de vagas, com dezenas de alunos já ingressados na universidade, o curso de graduação em Engenharia de Materiais, está, de fato, começando a ser criado neste ano de 2012, com a sua infraestrutura sendo implantada, porém ainda há um longo caminho a ser percorrido, de forma que a realidade vivenciada ao longo do curso seja a mesma prevista pelos professores integrantes da comissão que elaboraram a proposta do PPC.

Após dois anos de criação do curso encampado pelo programa REUNI, descobriu-se que existem dos tempos cronológicos de existência do curso de graduação em Engenharia de Materiais: o tempo de ingresso dos alunos da primeira turma, e esse tempo existe, e não pode ser interceptado, e um período de tempo mais lento, e necessário para concepção e execução de uma ideia, e esta deixar de ser apenas ideia e passar a ser uma realidade. 

Após se passarem dois anos, comprovamos que a descontinuidade de um projeto meramente político pode mexer com o sonho e a realidade de muitos.
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IMPLEMENTATION OF A MATERIALS ENGINEERING COURSE
ABSTRACT

The current regulatory system for higher education is oriented towards strengthening the flexibility and diversification of curricular experiences, but more importantly, reinforces the principle that makes no sense from a design course and a curriculum without a pedagogical concept that corroborates. In this context the pedagogical project of the Undergraduate Program in Materials Engineering at UFRRJ aims to build and develop a curriculum in accordance with the social and pedagogical contours. This paper aims to describe the steps of creating a materials engineering course in a federal university describing the challenges and difficulties commenting.
key-words: education, pedagogical project.
